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[bookmark: _GoBack]Lei de Diretrizes Orçamentárias – 2018
Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais do Exercício de 2016
(Inciso I, § 2º do Art. 4º da Lei Complementar nº 101/2000)

A Meta da Receita Total, conforme o orçamento para o exercício de 2016 foi de R$1.837.316.299,11, enquanto o valor total arrecadado no ano, foi de R$1.450.706.070,33, que corresponde a 79% da meta prevista, como pode ser verificado pela Tabela 1.
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Dentre as receitas correntes, merecem destaque as receitas patrimoniais, que ultrapassaram a meta prevista em 113%, que se deve, em grande medida, à receita de cessão de direitos de operacionalização da folha de pagamento na ordem R$21milhões. No que se refere às receitas tributárias, que alcançaram 96% da meta, destacam-se os valores arrecadados do IPTU/TCRS, ISSQN e ITBI, cuja arrecadação não foi tão expressiva devido a, respectivamente, alta inadimplência, redução dos serviços e baixa demanda do setor imobiliário, o que ocasionou impacto negativo na arrecadação, com valores abaixo da previsão.
Quanto às transferências correntes, cuja arrecadação foi de 93% da meta prevista, destacam-se o IPVA, FPM e o ICMS, este reflete a leve recuperação da atividade industrial, bem como a variação do índice de participação do Município de 3% em relação a 2015, provocado pelo índice médio do VAF, cujo aumento foi de 3,79%. Destacam-se, ainda, as receitas de Contribuição, que alcançaram 91% da meta prevista, explicado pelo desempenho das contribuições sociais (Contribuição para o RPPS, PASS e Contribuição para o Custeio de Iluminação Pública - COSIP).
Embora a execução das "Outras Receitas Correntes" tenha alcançado apenas 55% da meta prevista para o exercício, cabe destacar o comportamento da Receita da Dívida Ativa, que obteve uma arrecadação de R$26 milhões, o que corresponde a 124% do valor previsto para o exercício. O destaque se deve às ações realizadas pela Secretaria da Fazenda, visando agilizar o recebimento desses débitos, dentre elas, a expressiva arrecadação decorrente da edição da Lei 13.192/2015, que dispõe sobre a transação de créditos tributários e não tributários do Município em fase de discussão judicial, cujo arrecadação compreendeu o período de agosto de 2015 a agosto de 2016.
Por outro lado, registra-se o fato de que as receitas de capital não tiveram o mesmo desempenho, visto que esta categoria econômica de receita alcançou 15% da meta de arrecadação prevista, realidade que se deve a não efetivação de algumas operações de crédito e convênios de capital que estavam previstos.
No entanto, ressalta-se que a arrecadação das Receitas de Capital totalizou, no exercício de 2016, R$49 milhões. Esse resultado se deve em parte aos recursos de operações de crédito no valor de R$8 milhões, representado, em quase sua totalidade, pelas operações de crédito com a CEF para Sistema de Esgotamento Sanitário do Eixo Paraibuna.
O Município recebeu, ainda, recursos de transferência de convênio de capital na ordem de R$40,7 milhões, dentre eles os direcionados para Saneamento (R$5,9 milhões) Contenção de Encostas (R$5,7 milhões), Convênio SETOP-MG Infraestrutura Viária (R$5 milhões) e repasse da CESAMA – Companhia de Saneamento Municipal para as obras do Eixo Paraibuna (R$5 milhões), dentre outros.
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Na análise efetuada pelo confronto da execução orçamentária de 2016 com as previsões constantes na LDO – Lei de Diretrizes Orçamentárias (Lei nº 13.220/2015), o valor previsto para as Receitas Fiscais foi de R$1.631.483.952,56 e para as Despesas Fiscais de R$1.589.544.489,93, evidenciando superávit primário previsto de R$41.939.462,63, como poder ser verificado pela tabela 2. 
Na execução orçamentária do exercício de 2016, as Receitas Fiscais, ou seja, as receitas totais excluídas as operações de crédito, as amortizações de empréstimo, as receitas de alienação de ativos e as receitas provenientes de remuneração de depósitos bancários, alcançaram 86,42% do valor previsto na LDO/2016.
Já as Despesas Fiscais, ou seja, as despesas totais do exercício, excluídas aquelas referentes a juros e amortização da dívida, alcançaram 86,92%.
Em função dessas variações ocorridas entre o valor previsto na LDO e o resultado realizado nas Receitas Fiscais e Despesas Fiscais, o Resultado Primário realizado foi inferior ao previsto, alcançando o valor de R$28.381.819,28.
Já o Resultado Nominal, que representa a diferença entre o saldo da dívida fiscal líquida acumulada em 31 de dezembro de 2016 e o saldo em 31 de dezembro do exercício anterior, foi na ordem de R$85.583.321,53 negativos, enquanto que a meta prevista na LDO foi de R$8.238.657,87, negativos.
A Dívida Consolidada do Município totalizou, no exercício avaliado, o equivalente a R$119.990.710,11, inferior ao montante previsto de R$198.893.733,13, como pode ser demonstrado na tabela 2.
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Tabela 1

Previsão Anual 

Inicial

Execução  %

Receitas Correntes  1.505.239.458,321.505.239.458,321.401.561.720,98 93%

Tributárias 422.955.828,51 422.955.828,51 403.948.153,70 96%

Contribuições 151.631.387,18 151.631.387,18 137.722.492,75 91%

Patrimoniais 27.432.855,97 27.432.855,97 58.436.026,25 213%

Transferências Correntes  795.436.291,80 795.436.291,80 741.746.473,93 93%

Outras Receitas Correntes 107.783.094,86 107.783.094,86 59.708.574,35 55%

Receitas de Capital 332.076.840,79 332.076.840,79 49.144.349,35 15%

Operações de Crédito 100.212.488,23 100.212.488,23 8.400.687,96 8%

Alienação de Bens 18.529.859,00 18.529.859,00 19.460,74 0%

Transferências de Capital 213.334.493,56 213.334.493,56 40.724.200,65 19%

Receita Total 1.837.316.299,111.837.316.299,111.450.706.070,33 79%

Fonte: Anexo 6 - SIACE LRF

Vr. nominal em reais

Receitas

Previsão Anual 

Atualizada

2016
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Tabela 2 - Metas Fiscais - Exercício 2016

Vr. Nominal em R$1,00 

Receita Total 1.828.870.972,621.518.847.004,93

Deduções da Receita 197.387.020,06 108.784.134,42

Receitas Fiscais (I) 1.631.483.952,561.410.062.870,51

Despesa Total 1.758.721.290,791.401.576.959,17

Deduções da Despesa 169.176.800,86 19.895.907,94

Despesas Fiscais (II) 1.589.544.489,931.381.681.051,23

Resultádo Primário (III) = (I - II) 41.939.462,63 28.381.819,28

Resultado Nominal -8.238.657,87 -85.583.321,53

Dívida Consolidada 198.893.733,13119.990.710,11

Dívida Consolidada Líquida 107.232.779,32 -66.470.660,44

Fonte: Anexo 9 - SIACE LRF e Anexo IV LDO 2016 - Lei  nº13.220/2015
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